
 

CA4b_bertioga (ata179 jan2016) - Ata da Reunião Ordinária do CONDEMA – Bertioga/SP - Página 1 de 4 

ATA DA 179ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONDEMA DE BERTIOGA - 2016 

Data: 26/01/2016  

Local: Sala de Reuniões do Shopping da Riviera de São Lourenço 

Início: 10h00 Término:  11h40  

 
A Senhora Presidente iniciou a reunião agradecendo a presença todos e a 

dedicação e empenho no ano de 2015. Ausentes representantes do IBAMA, SMA e 

CMB.  

Antes de prosseguir com a pauta, a Sra. Presidente informou que a empresa 

Sobloco encaminhou a terceira remessa de mobiliário para doação à SM. O mobiliário 

é composto de mesas, cadeiras e armários de ferro, todos de ótima qualidade, tendo 

sido aproveitados na SM, no DOA, no Viveiro de Plantas e no Centro de 

Gerenciamento e Beneficiamento de Resíduos Sólidos. Algumas peças foram 

aproveitadas pela Defesa Civil Municipal e pela Cooperativa de Catadores de Bertioga. 

Mais uma vez, foram externados os agradecimentos da SM à gentileza da empresa 

Sobloco, a qual arcou, inclusive, com as despesas do transporte do citado mobiliário 

(três viagens de caminhão baú). 

 

PAUTA:  

1. Calendário Anual do CONDEMA: a Sra. Presidente apresentou o calendário 

anual para as reuniões ordinárias do ano de 2016, que foi aprovado por todos, 

ficando agendadas todas as últimas terças-feiras de cada mês, com exceção do 

mês de dezembro, agendada  na terça feira da segunda semana. 

2. Trabalhos desenvolvidos no ano de 2015 pela SM: a Sra. Presidente 

apresentou os trabalhos desenvolvidos pela SM no ano de 2015, com os seguintes 

resultados: 

a. Diretoria de Operações Ambientais – DOA, a maioria das ocorrências foi 

relacionada às autuações referentes a som alto, forças tarefas em conjunto com 

a Policia Militar Ambiental, Guarda Municipal quanto a fiscalização em áreas do 

PERB, desapropriação em áreas de conflitos, em demolições de casas 

irregulares e cercas, capturas e solturas de animais silvestres como cobras, 

saruês, etc. Reforçou que o aumento dessas ocorrências foi por conta da 

conscientização da população que no passado acabavam matando esses 

animais, e atualmente acionam o DOA para a captura.  Em relação às 

fiscalizações de embarcações, a maioria é Jet-ski. Fiscalização das praias e 

apoio em trilhas regulamentadas e abordagem a turistas para orientação quanto 

ao uso das praias, quando a não utilização de churrasqueiras na faixa de areia e 

da importância quanto a não deixar lixo nas praias. 

b. Licenciamento Ambiental: foi autorizada a supressão vegetação em lotes 

urbanos de loteamentos aprovados e já implantados, de 11.574,95 m2 e a 

averbação como compensação ambiental de 26.904,61 m2, sendo reforçado que 
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a área de averbação é sempre maior que a área de supressão. O conselheiro 

Carlos Figueiredo lembrou que a diminuição dos números em relação aos dos 

anos anteriores foi devido ao fato da falta de área de averbação, além da 

diminuição das aprovações para licenciamento em áreas maiores que 1.000 m2. 

O Sr. Ian perguntou como são feitas as averbações pelo critério da CETESB, 

sendo informado que são feitas nas áreas da mesma Bacia Hidrográfica, sendo 

alguns casos em outro município, porém fica a critério do interessado. O 

conselheiro Carlos Figueiredo perguntou se existem mais áreas para 

averbações no município, sendo informado que existem três glebas particulares 

que estão à disposição no PERB e que nas áreas averbadas são firmados 

compromissos de preservação permanente e que são observadas algumas 

questões de acordo com o estágio da vegetação nessas áreas. Além disso, é 

obrigatória a manutenção de 25% de área permeável nos lotes, por legislação 

municipal. O conselheiro Paulo Braga perguntou se são acompanhadas essas 

áreas averbadas, sendo informado que há o acompanhamento na medida do 

possível, porém o numero de fiscais é pequeno para tal fiscalização.  A Sra. 

Presidente citou como exemplo a obra de uma loja de material de construção 

que estava sendo construída às margens da Rodovia Rio–Santos que foi 

embargada por ter ocupada uma pequena área verde e a faixa de domínio do 

DENIT. A loja foi demolida e os proprietários tiverem que relocar o galpão, pois 

em caso de dano ambiental não há anistia, além de ter que recuperar a área 

afetada mais o pagamento de multa ambiental. O conselheiro Paulo Velzi 

enfatizou que o episódio foi marcante, pois quebrou um paradigma no município 

e demonstrou a seriedade quanto à aplicação da lei. 

c. Núcleo de Educação Ambiental: foram apresentados os números de 

atendimentos aos projetos de educação ambiental como Barco Escola, Cursos 

de Férias, Costão Rochoso, Operação Verão, Viveiro de Plantas. Todos esses 

atendimentos voltados aos alunos e professores da rede pública municipal e 

estadual, bem como, moradores e turista que visitam a cidade. 

3. Assuntos Gerais:  

a. Operação Verão 2016: a Sra. Presidente informou que estão sendo realizadas 

pela Diretoria de Operação Ambiental e o Núcleo de Educação Ambiental 

abordagens para conscientização e fiscalização nas praias de Itaguaré e 

Guaratuba, com finalidade da utilização ordenada nas faixas de areia e a 

importância dos ecossistemas locais. 

b. Acordo da Riviera: o conselheiro Carlos Figueiredo informou que mesmo com o 

Parecer Favorável do Tribunal em favor do desembargo da Riviera de São 

Lourenço, os empreendedores se colocaram à disposição do GAEMA e 

firmaram um acordo no qual serão disponibilizados vários equipamentos de 

interesse da população. O detalhamento do Termo de Acordo será apresentado 

na próxima reunião deste Conselho. 

c. MP: a Sra. Presidente lembrou que além do caso da Riviera de São Lourenço, 

agora resolvido, tem ainda o embargo do Guaratuba e a Ação Civil Pública 

contra o Jd. São Lourenço. Todos movidos pelo GAEMA – BS. Todos os casos 
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estão sendo acompanhados de perto pela Prefeitura e principalmente pela 

Secretaria de Meio Ambiente.  

d. Atuação da Guarda Municipal: o Sr. João Gomes solicitou uma atuação mais 

efetiva da Guarda Municipal no bairro de Boraceia e a Sra. Presidente sugeriu o 

agendamento de uma reunião com o Comandante da Guarda para alinhamento 

da questão. 

e. Projeto do IPT: a Sra. Presidente informou que foram iniciados os trabalhos do 

Instituto de Pesquisas Tecnológicas – IPT, quanto aos resíduos sólidos 

domiciliares. Foi realizado, durante dois dias, um estudo gravimétrico da 

composição dos resíduos domiciliares. Além do projeto do IPT, foram 

informados também alguns andamentos relacionados com resíduos especiais, 

como o Convênio com a RECICLANIP para o recolhimento dos pneus 

inservíveis gerados no município e alguns andamentos junto ao GAEMA em 

relação à Logística Reversa. 

f. Guarita da rampa de embarcações no Loteamento Morada da Praia: o Sr. Ícaro 

perguntou como está o caso da guarita instalada pela Associação dos 

Moradores do Loteamento Morada da Praia e foi informado que todos os 

licenciamentos mesmo sendo feito pela Prefeitura, devem passar pelo crivo da 

CETESB, por força da Lei. O processo está em fase de análise e aprovação 

junto à CETESB, porém a Associação efetuou a construção sem as devidas 

Licenças, a qual foi embargada pela Prefeitura. 

g. Código Tributário: o conselheiro Paulo Braga sugeriu mudanças no Código 

Tributário, pois existem alguns equívocos. O Sr. Procurador Geral do município 

informou que estão sendo feitos alguns estudos, porém o processo é moroso e 

os impactos necessitam de estudos minuciosos para não causarem transtornos 

aos munícipes e à municipalidade. Foi citada, como exemplo, a questão de 

tributação dos resíduos sólidos e foi informado que essa questão está sendo 

pontuada no Plano Municipal de Resíduos Sólidos. 

h. Escola de Pesca e Projeto Parque do Jundu: a Sra. Presidente demonstrou  

preocupação quanto a morosidade do andamento desses projetos junto aos 

Ministérios Federais. Todas as condições estabelecidas para licitação e para 

contratação dos projetos estão adequadas e aguardam a manifestação federal.  

i. Reunião FUNESPA: ficou acordado que as reuniões do FUNESPA serão feitas 

toda sexta feira que anteceder as reuniões do CONDEMA, na sala da Secretária 

da SM. 

j. Audiência Publica da SABESP: o conselheiro Carlos Figueiredo perguntou se 

houve algum andamento em relação á audiência publica sobre a captação de 

água no Rio Sertãozinho pela SABESP para abastecer o Alto Tietê. A 

conselheira Teresa Cristina informou que houve uma reunião do Comitê de 

Bacia Hidrográfica da Baixada Santista dando parecer favorável para a 

execução do projeto. A Sra. Presidente informou que elaborou parecer à CBH-

BS, o qual foi aceito e incorporado na manifestação global desse Comitê. 
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k. Limpeza das lixeiras de Boraceia: o conselheiro Ubirajara solicitou novamente 

efetividade para a limpeza das lixeiras instaladas às margens da Rodovia Rio – 

Santos. A Sra. Presidente informou que todas as solicitações feitas no passado 

foram encaminhadas para a Secretaria de Serviços Urbanos e informou que irá 

solicitar a presença do Secretário da pasta na próxima reunião deste Conselho. 

l. Denúncia de esgoto em via pública: o Sr. Eduardo, morador do Loteamento 

Morada da Praia, protocolou denúncia referente ao despejo de esgoto em via 

pública por parte de alguns imóveis e entregou um relatório fotográfico com a 

comprovação destes despejos. 

m. Pagamentos por Serviços Ambientais: a conselheira Teresa Cristina solicitou 

informações sobre as questões de pagamentos por serviços ambientais e foi 

informada que estão sendo feitos estudos para que o município possa receber 

recursos financeiros por parte do Estado, União ou entidades pela conservação 

ambiental devido ao fato de mais de 90% da área municipal ser de preservação 

permanente.     

     

A próxima reunião ficou agendada para 23 de fevereiro 2016, na sala de reuniões do 

Shopping da Riviera. Nada mais havendo para tratar, a Senhora Presidente deu por 

encerrada a reunião, da qual eu, Adriano Gonçalves Baião (...................), lavrei a 

presente ata que depois de lida, discutida e achada conforme, foi assinada por mim, 

pela Presidente e demais membros presentes. É parte integrante desta Ata a Lista de 

Presença.  

Bertioga, 26 de janeiro de 2016. 

 

 Bióloga MARISA ROTIMAN 
Secretária de Meio Ambiente 

Presidente do CONDEMA 
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